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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

Vender um imóvel já é difícil e complexo, imagine uma empresa? Mas para 

isso existem profissionais especializados em assessorar os empresários a vender ou 

comprar ativos com objetivo de maximizar o valor da empresa e minimizar o risco do 

negócio. 

Na maioria dos casos, nessas transações de compra e venda, há muito apelo 

emocional por parte dos empresários, visto que foram eles que criaram ou seguiram os 

passos das gerações passadas e se desfazer do dia para a noite, não é uma tarefa fácil. 

Nesta ótica, o advisor visa mostrar o contexto do mercado, as etapas do processo, as 

alternativas e a realidade que existem para que o empresário se sinta confortável e 

seguro em seguir à diante.

Normalmente os empresários não enxergam valor nos trabalhos de assessoria, 

uma por ter certeza que algum dia, algum alvo irá bater em sua porta e fará uma 

proposta, e se sim, cujo no mundo real as coisas não funcionam assim, quais as 

chances de isso ocorrer, e será a melhor proposta? Absolutamente não, já que para 

fazer um cheque é necessário um caminho longo e complexo. 

Os motivos que levam à venda de uma empresa são diversos e as decisões a 

serem tomadas, em geral, apresentam um grau de complexidade, sejam eles: o formato 

da venda (estrutura da transação), o timing do mercado (é o momento certo para fazer 

a transação), e o perfil dos potencias compradores. Além disso, precificar uma 

empresa requer técnica para se encontrar o valor justo para que em seguida se elabore 

uma estratégia de negociação visando um prêmio sobre esse ativo.

Muitos empresários encaram uma possível venda de sua empresa, toda, ou 

parcial com medo e preconceitos que nem sempre são justificados.

2.
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Introdução ao Mercado de Fusões e Aquisições Brasil e 

Mundo
Fusões e Aquisições ganham cada vez mais destaque na economia globalizada, 

sendo uma das grandes responsáveis pela realocação dos recursos na economia e na 

execução de estratégias corporativas, revelando ser uma das alternativas na adequação 

das estruturas organizacionais das empresas e na conjuntura econômica mundial.

Segundo a ANBIMA (Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 

Financeiros e Capitais), os anúncios de fusões e aquisições, ofertas públicas de 

aquisições de ações (OPA) e reestruturações societárias do ano de 2015 foram de R$ 

109,5 bilhões, volume de 43% menor que o mesmo período de 2014, e o menor valor 

dos últimos anos. Em contrapartida, o mercado de Fusões e Aquisições Global 

registrou a maior cifra histórica, atingindo cerca de USD 5 trilhões em negócios, um 

aumento de 34% em relação a 2014 e mais que o dobro que em 2009, quando explodiu 

a crise econômica, segundo a consultoria Dealogic. Vale ressaltar que esse ano de 

2015 foi marcado por transações bilionárias, sendo 69 operações com valores 

superiores a 10 bilhões de dólares e 10 negócios acima de 50 bilhões de dólares.

Abaixo, a relação das quantidades e volume de operações no mercado de Fusões e 

Aquisições, desde o período 2010, dividido por semestre.

Figura 1: Anúncios de Fusões e Aquisições
Fonte: Boletim ANBIMA, 2015

De acordo com a Anbima, entidade que representa as instituições do mercado 

de capitais, elabora o ranking de Fusões e Aquisições, com base no valor da operação 
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que deve ser no mínimo de R$ 20 milhões, sendo dois tipos de classificação Anúncio e 

Fechamento, conforme figura abaixo.

Figura 2: Montante e Número de Operações
Fonte: Boletim ANBIMA, 2015

Em 2015, o volume médio das operações de M&A registraram um valor de R$ 

1 bilhão, abaixo de 2014 e 2010. A participação dos 10 maiores negócios recuou em 

relação a 2014, fechando o ano com o percentual de 54,6%.

Figura 3: 10 Maiores Operações de valor
Fonte: Boletim ANBIMA, 2015
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Com relação a origem do capital, em 2015, as aquisições de companhias 

brasileiras por estrangeiras representou 43% do total, um marco bastante significativo, 

dentre as estrangeiras, merece destaque a participação de empresas europeias e 

americanas, com 38,4% e 37,7% do total, respectivamente. Em seguida vieram os 

asiáticos com 20,3% e os latinos com 3,6%.

Figura 4: Participação Origem de Capital e Número de Operações
Fonte: Boletim ANBIMA, 2015

Os setores de Alimentos e Bebidas e Financeiro foram impulsionados pelas 

transações da Souza Cruz, uma OPA (oferta pública de ações), cujo a definição é a 

descontinuação na bolsa de valores, ou seja, ela não será mais negociada, e já a 
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transação envolvendo o setor financeiro, foi a maior negociação registrada no país, a 

compra do Bradesco pelo HSBC no valo de R$17,9 bilhões.

 Figura 5: Participação de Setores nas Transações e Faixa de Valores 

 Fonte: Boletim ANBIMA, 2015

Em 2015, dos 111 anúncios de transações de M&A, 29 contaram com a presença dos fundos 

de private equity (Meio de Financiamento de empresas ou negócios que envolvem 

empresários e um grupo fornecedor de capital, geralmente, os investidores de capital são 

realizados por meio de aquisições de part. Acionaria na empresa alvo e pelo aporte de 

recursos necessários para o crescimento da empresa.
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No entanto, o investidor de PE não será sócio da empresa p sempre, a ideia do fundo e investir 

no médio e longo prazo, e ao final deste período, recuperar o investimento através dos lucros 

s/ crescimento da empresa), com volume de R$ 11,3 bilhões, o equivalente a 10% do total

Figura 6: Forma de Pagamento das Operações e Participação de PE 

 Fonte: Boletim ANBIMA, 2015

    Já o ranking dos assessores das transações, nota-se que o Bradesco BBI (divisão de 

investment banking do banco que executa esses trabalhos), liderou o ranking em volume de 

operações anunciadas com um volume de R$ 38 bilhões em negócios. No critério de 

quantidades de operações quem liderou foi o co-irmão, Itaú BBA.  Fonte: Boletim ANBIMA, 

2015.  Já na classificação por fechamento, os bancos brasileiros ficaram na primeira e 

segunda colocação, BTG Pactual e Itaú BBA, tanto em volume de operações e quantidade.
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 Figura 7 : Ranking dos Advisors em Volume e Negócios 

 Fonte: Boletim ANBIMA, 2015

Existem diversas fontes de pesquisa que elaboram relatórios sobre o mercado de fusões 

e aquisições, e com classificações e premissas diferentes.

O blog FUSOESAQUISICOES.BLOGSPOT, é uma plataforma que consolida as 

informações sobre os negócios de fusão e aquisições entre empresas no brasil.

No acumulado de 2015, os últimos doze meses, representaram um crescimento no 

volume de transações, sobretudo por expectativas negativas, por conta da inflação crescente, 

forte alta do dólar, restrição ao credito, estabilização dos juros em patamares altíssimos, 

redução de investimentos, Bovespa caindo e PIB em queda livre, fechando o ano em 3,7% 

negativo.
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De um lado esse forte momento desfavorável da economia, e de outro a atividade de 

fusões e aquisições que normalmente se beneficia em períodos conturbados como este, um 

pelo fato de as empresas estarem buscando reduções de custo a qualquer custo, outra razão, é 

a diversificação do risco do negócio, e situações incomuns como é o caso da operação lava 

jato que culminou em uma derrubada das ações das companhias investigadas, forçando-as a 

encontrar formas de se capitalizar e permanecerem no páreo.

Figura 8 : Número de Transações de M&A – últimos 12 meses 

Fonte: fusoesaquisicoes.blogspot

Quanto ao perfil do investidor, o maior movimento ficou por conta de investidores 

estratégicos cujo volume foi de R$ 243 bilhões e 76% do total, já os investidores financeiros, 

fecharam 200 operações no montante de R$79,9 bilhões.
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Figura 9: Perfil do Investidor por Volume de Negócios

Fonte: fusoesaquisicoes.blogspot

2.1 Principais Transações realizadas no Brasil em 2015

Figura 10: Maiores F&A no Brasil em 2015

Fonte: fusoesaquisicoes.blogspot

1) Último ativo financeiro robusto e estratégico no país, HSBC foi arrematado pelo 

Bradesco no valor de R$ 17,9 bilhões, aproximou-se do líder privado no brasil, o Itaú.

2) O apetite dos investidores chineses em relação ao Brasil está se tornando uma 

megalomania, com sua economia desacelerando e mais de 3 trilhões de dólares em 

reservas, o movimento chinês é gigantesco, visto isso, a companhia CTG (China Three 

Gorges), adquiriu a concessão das hidrelétricas de Jupiá e Ilha Solteira que pertenciam 

a estatal CESP, mediante o pagamento de R$ 13,8 bilhões.

3) A inglesa BAT (British American Tobacco), anunciou a aquisição da brasileira Souza 

Cruz por R$ 9,3 bilhões, retirando a companhia das cotações na Bolsa de Valores de 

São Paulo.


